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O momento de deixar a 
criança na escolinha ou 

com uma babá tende a ser 
doloroso para as progenitoras 

Maiara Ribeiro 

Deixar o filho pequeno aos cuidados de 
outras pessoas é um dos momentos mais 
difíceis na vida de uma mãe. É preciso levar 
em conta diversos aspectos ao escolher uma 
creche ou escolinha, uma babá ou um parente 
que possa cuidar da criança. 

A primeira separação tende a afetar 
mais a mãe do que o filho, principalmente 
quando se trata de um bebê. “O bebê geral-
mente aceita bem seus cuidadores desde 
que estes sejam pessoas que ofereçam a 
ele segurança, atenção e conforto”, opina a 
psicóloga Cláudia Sarti.

É importante que neste momento a mãe 
priorize aspectos como alimentação e higiene, 
mas também não se esqueça do desenvolvi-
mento da criança, que precisa crescer tendo 
a imaginação, a criatividade, a capacidade de 
aprender e outras características estimuladas. 

Como lidar 
“Mais cedo ou mais tarde, as mamães 

e seus bebês precisarão se separar, pois a 
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A primeira separação entre mães e filhos

vida exige que nos dediquemos ao nosso 
trabalho, carreira, estudos e desenvolvi-
mento. Uma relação saudável pressupõe, 
além do apego, o momento da separação”, 
aponta Rita Calegari, psicóloga da rede de 
Hospitais São Camilo de São Paulo. 

Mesmo para as mães que não traba-
lham fora, um dia elas precisam colocar o 
filho na pré-escola, e estes casos talvez 
sejam ainda mais difíceis, pois ambos es-

tão acostumados a passarem a maior par-
te do tempo juntos desde o nascimento.

Já quem trabalha e tem que retornar à 
empresa logo após a licença-maternidade, 
é preciso decidir onde ou com quem deixar 
o filho. “É uma escolha difícil, pois as mães 
sempre têm aquele sentimento de que nin-
guém irá cuidar do seu bebê melhor do 
que elas”, afirma a psicóloga e psicopeda-
goga Lilian Wolski. 

Adaptação na escolinha
Segundo o médico Fausto Flor de Car-

valho, presidente do departamento de saúde 
escolar da SPSP (Sociedade de Pediatria de 
São Paulo), a mãe precisa ter referências so-
bre a escolinha onde deixará o filho. “Conhe-
cer o local, saber o número de cuidadores 
para o total de crianças, o preparo de alimen-
tos e higiene são pontos fundamentais”. 

A especialista Lilian Wolski indica que, 
para fazer uma boa adaptação, no primei-
ro dia a criança deve ser deixada por um 
curto período de tempo, no segundo dia 
um pouco mais, a partir do terceiro mais 
de três horas e assim por diante. “Isso irá 
trazer mais segurança para a mãe”. 

Escolhendo a babá
Para Rita, contratar uma babá preco-

cemente é um fator decisivo. “Se a mãe ti-
ver oportunidade de conviver com a babá, 
poderá avaliar melhor o seu desempenho 
e ficar segura quando não estiver junto”.

Ao voltar para casa, a mãe deve ob-
servar como a criança está, se demonstra 
alegria, tristeza, se está tímida, inquieta ou 
chorosa, indica o médico Fausto, da SPSP. 
É preciso observar eventuais hematomas, 
arranhões, escoriações na pele. Se a 
criança for maior, vale a pena conversar 
com a ela sobre o dia, como foi, o que fez. 

Geralmente, a hora de levar a criança para escolinha é a mais difícil para as mamães
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